


o oDaclor terminou o ,seu .eloqL1tnte discu'rso, solicitando
fosse ,conferi:cl0 por aclamação.

8em mesmo ,atender ao áto regulamentar de aprovação da
todos os ,presentes levantaram-se e por toda a sala, que se
l'almmlte Icheia de medicüs, uma vibr'antee prolongada salv:a
coroou, em elltusiastica. nnanim:: ('xpreSSl\Tê:1 ';o1ídariedacle,
tjva do Dl'. Carlos de Brito Velho.

GomoyiJdissimo, num,a emoção que, pelo imprevisto
sidad~ profundamente o pertur'bou, o Prof. :Mario Totia
{,ssa prova de consi,deração de seus dilstintos coleg'as.

Acentuou, que, no Po.s'to que· por dois anos olcl1pára,
pre em sera,cima de tudo um administrador, menos ,clücTando
quer vanglüria pessoal, que dos altüs interesseis da
do em incitar ,e i€\Xaltar até as raias da impertinenda a
cultllra c1osseuscolegrus para maior luzimento ida honrosa
Sociedaide, cuja ,dir1eção êledeixava nequêle momento, conttmt
mesmo, por vêr o gráu ,de prosperidade,de autoridade em que
a. ass1ociação que êl,e,colll orgulho, presi\diria :durante dois

O ProL JYlario rrota remrutou o seu agrade,cimento
dade magnanima ,e ia peregrina inteligencia do Dl'. Carlos d'C

Fala o Dr. Florencio Ygartua.

Em seguida o Dl'. Fl'orel1Jcio Ygartua c'ÜIlvida o Prof.
para fazer parte ,da meza que dirigia os trabalhos, tendo
Ygartua idilrig:iJdo expressiva sau'dação ao Prof. Mario Tota.

Ainda com a palav'r1a o Dl'. Florellcio Y grurtua
,gas ,preselllJte-sem seu nome 'e no ide seus colegas eleitos,a
haviam cmuerido par,a dirigir os de:s,tinos da SocieélJa,dlel de
Porto Alegre, no periQ,do de 1938.

Fiaza sieguir, o Dl'. Flor,el1'cio Ygartua um ligeiro
atuação em pról do eng~rall!decime'1lto ,da Sociedad,e,
lev8mtes serviçüs prestadois á SOlciedade de l\1e,dicina de
p:e'lÜ!s seus ,ex-,presidentes, Prof.•Jacinto Gomes, Otavio de
de Oliveira, ,sarmento L,eite, Nolgúeirta Flores, Anes Di'as,
ria.11.te, Gabino da Fonseca, Mario T'Üta,deü~,ndo-iSe em LL~~LL""v,~

ciaçõe,s quanto a ativid!ade dei clada um para o
tura mediea sulriog'r,andense.

Ao terminar aiS ultimas palavras o Dl'. Ygartua dissle que
retoria que dirilgirá 'Os destânos da SOlcie.da,de de J\!leclicina,
Xilll'O, trabalhará pelo engria'l1deci1m.cnto ,desta Instituição, e
gio 's'empre cr:escente da classe med~ca.

ES't8JS ultimas palavras fmram seguidas de palmas

o atual presidente.

o Dl'. FloTlenci,o Ygartua iniciou seus estudos no
nho:r:a da Conceição, ,em :8. L eop.oldo, no ano de 1905, onlde
lapso de varios anos, seus primeiros estuldos.





Slao e em áto solene elo lançamento <da ~j)edra fundamental do Instituto
de Puericultura e de :Medicina Infantil, que lôva o nome do cons8!gTado
pediatra Luis lVlorquio, füi o Dl'. Y!gartua ,designado pela delegaçã.o bra­
sileira que comparec,eu ,ao Congresso, para proferir o discuriso de hom€,..
nagem. Foi ainda, em 1935, nas grandes homenag'ens ao Prof. Luis
lVforquio, levadas a efeito pelo" Consejo deI Nifíos",€m 1\1:ontevidéu, e

quais participaram d:clegações de sulamericanos, inc1nsiYc a
Faculdade de :Medicina ,de Porto Alegr:€: e ,80 Sociedade Brasileira de Pe­
,diatria, orador oficial destas entidades cientificas.

Além dos titulos acima :enul11reraclos, tem o Dl'. Florencio Ygartua,
colabor3Jclo nos assuntos que sie relacionam com a Infancia em inumeras
revistas cientificas nacionais e estrangeiras, fazendo pairte om grande
E~lmero délas do ,corpo de colaboradores escolhidos.

Na imprensa lncal tem o Dl'. Yg'íartua publicado valiois:os e ut,eis tra­
balhos atinentes á Àssistencia e Proteção á Infancia, assim como re1ali­
saldo importantes conferencias €m varias solenidades sobre os mais va­
:cia!dos problemas cientificos.
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